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=r-_mel prnmreM • alw,

Constam das ultimas folhas
da côrte os seguintes:

Cupeohague, 20 �e Outubro.
-A luta entre o miuislerio e o

eFolksthing; (camara dos de
putados) torna-se cada dia mais
grave. A camara recusou nova�

mente votar o orçamen�o geral
apresentado pelo pre�ideI!te do
conselho e mi nistro da fazenda,
sr. ESlrup.

Acredita�se geralmente que o

rei Cbristiano concederá ao mi
Distel'io a dissolução da camal·a.

Berlim, 20. -De hontem até
hoje ao meio-dia appareceram
ligeira� melhoras no estado do

, príncipe imperial.
Montevidéo, 20. - O presi

dente da republica, general Ma·
ximo Tajes, dirigio ao congres
so uruguayo uma mensagem,
communicando que fOI'am enta
boladas negociações en tre esta

republica c o Paraguay para fir
mar um convenio sanitario; o

poder executivo para levar a

bom fim estas negociações conta
com o apoio dos representantes
da nação.
Buenos·Ayres, 20. - PrlDci-

piou·se na campanha a Lusquiar A maioria da imprensa ap-
os carneiros. plaudt' o discurso deste deputa-

CODsta que a. quantidade de do.
lã,

. cort�da este anno, será mui- Assumpção, 22. -Foi con
to mferlOr a dos aDnos antece- cluido entre o Paraguay e a

dentes._ . . França um tratado de commer-

.l\.cba?-se
_

IDterrOmpl?as. as cio e navegação. O tratado vi·
comm�mcaçoes telegraphlcas 10- gorará logo que forem trocadas
ternaClOnaes pela via Gal veston. as respecti vas racttficações.

Santiago, 20. -Acaba de fal
,

lecer o cODtl'a-almiranle Condell,

Não serão restit�idos o� auto- que se distinguira na ultima I OORRESPONDENOIASgraphos, embora nao publicados. guerra com o PfHÚ. IAs publicações inedictoriaes,de- Berlim, 22. -O principe har·

clarações, editaes,_annuncios,etc., I del;o, FrederiCO Guilherme,�ofl'
serão recebidos ate as 4 horas da LIIlUL a 0XPl�f uncntar ligeiras
tarde. Noticias importantes até as melhoras. Dizem que o dr. Mo ..

7 boras. rei Makenzie conserva ainda a

� esperança de curar inteiramente Falia-se insistentemente Da

OOl\UIO nl\USTl\! o doente. nomeação do sr. conselheiro
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS Roma, 22. _ Está-se prepa-

Luiz Antonio Pereira Franco,
Parte da capital:

22 h rando em Turim uma importan- desembargador da Relação desta
Pala Barra-velha=nos dias 7 e ,8 c e· j

Cga a 15 e 30. te manifestação politica. Diver- õrte, para o cargo de ministro
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e do Imneri26. sas notabilidades financeiras e

o mperlO.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29: E' provável que no proximochega a 6, 14,22 e 30. politicas resolveram offerecer um ....

Para Laguna-a 5, lO, 15,20, 25 e 30; grande banquete ao presidente despacho seja assiguado o decre-
chega a 1, 6. 11, 16, 21 e 26.

t
•

dPara Theresopolis e Santa Izabel-todas do conselho. sr. Crispi. o qt1e nomes successor os srs.
as terças-feiras. Portella e Cotegipe o ex-minis-

OBSERVAÇÕES Já adherirão a esta manifes- d
.

h d b' Co correio para Barra-Velha conduz tam- -

73 d 200 d tr.o a rnann a o ga mete a-

bem malas para S. Miguel, Cambo riü, Ti. taçao sena ores e o epu- xlas.
jucaseItapocoroy.OdeLages-paraS.Jo. Lados. O sr. conselheiro Pereirasé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim O di d bda Costa da Serra, Coritibanos e Campos Ia o anquete não está Franco é o candidato do partidoNovos, o de Cannas-Vieiras-para Santo .

d d .

IAntonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho aIO a marca o, mas e provave conservador na eleição a que vae
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa- que se effectue na proxuna se d i4 d Ilhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Inibi-

•

se proce er no
° istricto e ei-

tuba. Azambuja, Tubarão. J..l'aranguá. Ja- O ana. torai da sua provincia natal, naguaruna e Imaruhv,
Consta que o presidente do vaga aberta pelo fallecimento do

conselho pronunciará um .dis- dr. Bonifácio de Abreu, Barão
curso em que dará o programo da Villa da Barra.
Ira politico do novo gabinete. -No Dt.aario O /fic1al

Servi OS,. do "Jornal do Commerciou Genova, 21. -Partirão hoje de 18 vem publicado o decreto
P' n,,, .s : /).,,1..10,., ... para o Rio ele Janeir-v.nor con- 334-0 de 14 do corrente, que

ta do gover.". Ji._,'l;·it; ·O.:l �.;f I" tO

d dr
-. '
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,..,.;.'j,. �,,-, (,"'h-;,.'
�i;:'hH-',). j' {"'; T'MIl.se e culto, dividil'arn-s8 mi' ;.

S. Pat1lo, 21. _ O «Diario escolheram candidatos do parti- pus e dernandamm Santos,
Popular, recebeu de Campinas do, na eleição a q�e se vae pro- a tet'I'a da promissão para
um tclegrarnma annunciando ceder para preen�hlmento da va· elles.
que o fazendeiro Carlos Pentea· J ga do nonagenano .senador Chl- Nàq olharam embaraços
do, depois de uma ligeira alter- chorro, o conselheH'o Eduardo

ernquanto aqui não chega.célçãc, mandou surrar por seus
de Andrade Pinto (ex-mlOlstro

ne0l'l)s um pedreiro portuguez
d:l marlllba do gab:nete 5 de Ja- l'i\lU, tão desejosos eAtavam

me�tendo.o depois 'no tronco, � neirn) e os drs. Adolpbo Bezer- pela liberdade.
soltando.o só depois de lhe ter

ra de Menezes e Pedro Gordtlho Aquelle que so lhe óppu-
a!Tancado a promessa formal de Paes Leme.. zcsse á viagem pagaria cam

nada dizer. O pedreiro entre-
_

O:; candluatos conservadur�s o desejo.
tanto apresentou·se ás autorida- sa-ü os SI'S'. dr. Andl'�?e Flguel' Entendem os miserof; e
des de Campinas ás quaes nar-

ra e consé.lhelros Pereira da StJ-
f va (pel" 7 vez) e Alfredo Ch' ignorantes que em aquirOll o acto. Esta noticia tem' ;. h-

causado emoção aqui. ves. chegcHlosacabam·se·lheH pa·
Até agora não ha noticias de Diz·se, porém, que sobre es- ra todo o Rempl'e aA tOI·tU-

Cubatão. te ultimo ha alguma duvida, e rils do captiveiro afim de

Buenos-Ayres, 22. -Na ses .. dque rserá ed,ntãwo candkidadto o sdr• começarem uma vida, livre-

d h d
r • .Loacer a el'llec, eputa o .

sao e ontem, na camara os
pelo 100 districto. e desclll�ada, longe do I'e-

deputado,::" o dr. Seb1110s pro- -Falla-se--qt1e o sr. Barão lho do feito)'.
nuncio!) um importante discur- do Ladarlo pedia refórma do Muitos d'elles teem sido
so, em que demonstrou li ne

cessidade, para prosperidade e posto de cbefe de esquadra.
d -Por occasião da proximaengran ecimento da Rept1blica
.

d inauguração d:.ls uOVaS machinasArgenllDa, e ser quanto antes
Marinoni, a redacção d'Q Paizdecretada a grande na turalisa

ção para todos os estrangeiros
vae publicar um numero espe·

que vierem estabelecer-se no
cial em que virão consignadas

territorio argentino ou. n'elle re-
todas as noticias que os jornaes

sidirem desde um certo numero
do Brazil e estrangeiro déram

de annos.
sobre o 3° annivPrsario d'aquel ..
le -autorisado orgam da impr'en
sa flllminense.
-O nosso comprovinciano

Oscar Rosas, gerente da Im
migração, boletim da So
ciedade Central, està confeccIO
nando um Guia para os imo
migrantes que. se desLinarem á
nossa prOVIllCla.
-Mais um jornal dial'io que

deverá app::lrecer por todo este
mez:-.A EpOCCb, cujo reda-

R.io
20 DE OUTUBRO DE 1887.

SU�IMAR[O:-O novo ministro do Imperic.
-Elwiçõe. provinciaes.-Listas tríplices.
-Reforma.-O P.llz.-Um guia de immi-
grantes.c-A EpocA.-Entro jornalistas.

otor-proprietario é O dr.
no Candido.

Os jornalistas d'aqui parece
qt1e quer im admiuir o due! ,I até
na prupria rua do Ouvidor! O niciudos de armas de fogÍ) e

dr. Valeuum Magalhães da Se. cacetes.

rrua.ri a. e Alcino Gl1:lIlabara A p'liicia não interoio,
(do JVovidades) ha tres dias, Os menos cautelosos teeru
armados o primeiro de urna ben- sido capturados e tranca
gala e o segundo de um chicote, fiados no C':i!'cere.
chegaram a vias de fano de tal

Tenho ouvido aecusar (}modo que a todos escandalisou.
-Fico hoje por aqui. governo sobre esta questão

(Correspon-dente) pOI' uns, e louvado-o por
San..tos outros.
25 de Outubro de 1887. E' um assumpto este

-Já chegaram Ao esta muito grave e de muita
cidade alguns fugitivos de respousabihdade, e que col
Capivary e Monternór e au- loca o governo em posição
tores do ultimo alevanta- embaraçosa.
mente que deu causa a con- Diz-se que alguns abo
flictos e mortes, apezar da Iicionistas , no intuito de
activa vigilancia da policia acalmar o medo da popu
e da força publica estacio- lação, tratam de estabele
nada em diversos pontos cer 08 fugidos nos muitos
da estrada, muito priuci- sítios que margeam o canal
palrnente no Oubatão, para d'esta cidade.
obstar-lhes a viagem. I N.) Cubatão um �"Í1po de

Zeíeri- novidade, dando vivas á 11-
berdudo.

Achavam-se todos mu-

TELEGRAMMAS

; (JU me

I ciht-". 1

! I

i·

.'

capturados, receiando-se a

cada momento consequen
ci3s muito graves.
Ainda ante- hontem cons·

. � \.

tou que I1ma escrava captu
rada embarcaria n'aquelle
dia pam a capital; foi o

bastante para apinha,r-se na

Estmda de FerI',) um nu-

homem entl'egou-os á p:J!i.
clêl,que pn!' sua vez os man

dou para S. Paulo.
- Falleceu n'est;� cida

de tI rlistincto mediüo d.I·.
Ameri:;() Vespucio.

- Sabbadu vieram pelo
vapol' Birmania 357 immi·

gl'anies, que seguiram logo
para () alojament().
-D"ming'l,o vapur Bre

tagne, rc),por fl'ancel:, trou
xe tambem 760 e tantos

irnmigmntes, que tiveram

igual destino.
-No dia 21 sahio de

Genova o vapol' franoez
Savoie, que traz pam esta

provincia mil imllligrantes.
- Não é exacto que o

sr. ministi'o da agI'Íenltura.
vae ser agn:ciado c,lm \) ti·
tulo de Barào de Tíeté, s.e
gunclo ouvi alguloes, de boa
fonte.

(Correspondente)

mero superior a cento e

tant,)s negros, muitos d1el
le� empregados nos arma

zeus de café, que preten
diam obstar ao embarque
da preta.

Como, porém; não se

continnasse o consta,l'ctira
rum-se todos sem ti maiul'

A UUIlGRi\CIO
•

Aos eífeitos da immigra-
ção deve esta provincia não

pequena sornma de beneti-
010S.

Assim, comparando-se o

eAtado do commeI'cio, la.
voum e indufltriaA actual
com o de 20 "unos atraz,
vemCls que, não obstante os

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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poucos esforços emprega- lemã, para tratarmos dOR vista do pessimo estado em

dos no sentido de movimcn- da não menos laboriosa co- que se acha a barra da La
tal' a provincia para o pro- lonisação italiána, vemos o guna, - assumpto este de

gresso, uma grande e agra- quanto tem a província lu-
I que trataremos mais desen

dsvel mudança se tem ope- orado e continuará a lucrar volvidamente.
. * :r: * Lyceu de Artes e or.rado . com o valioso contingente ficios

A actividade e perseve- desse povo que com tão na- - Ao pcquen» museu deste
rança dos laboriosos irnmi- tural pendor se inclina aos NOTIOIARIO

I estabelecimento foi offere-
grantes têm projectado v.m- misteres da agricultura. Estrada de Lages cido.pelo sr. João do Prado
tajosarnente sobre todos (IS I Nova Trento e Grão- Passou homem em 3" discus- Faria, uma pedra com crys-
centros de população o mais I Pará são attestados incon- são! Da Asscmhléa provincial, o taes agglomerados,e pelo sr.

salutar exemplo, e a roti- tcstaveis do quanto vimos projecto n. 8, que trata do me- Porfirio d'Azuiar urna fie-lhorameuto da estrada de Lages. h u..J d 1na até aquella data segui- de asseverar C a e uma penra e <Imo ar

da tenie, pouco a pouco, a Na primeira. destas Inca- Imp.·ensa 001'1 indígenas, do municípioRecebemos o fasciculo n. 10'desepparecer , dando legar l idurles que progride li olhos
(anuo VII) da União Me-

do Aral'an�uá� ,aGS processos mais aperfei- vistos, além do excellente 7' h'
-

'I dcu.ca., are IVO mrcruacrona e Offercceu-se para leccio-
çondos hoje em voga. vinho fabr-icado, da cultura sciencias medicas publicado pes ,(>

-

nar portuguez ao sexo feSi não quizerrnos ir mui- do bicho da seda, cresce lo illustrado sr, dr. Vieira de
d 1 t Mello) seu di' rector. mio i no, no Lyceu de Artesto longe, basta-nos, para a muavc mente fi. exporta-

-Recebemos também do sr. e Officios, () nosso patrici..comprovar o nosso asserto, çã» de muitos outros pr()- José de Mello, no Rio de Janei- Juâo Floriano da Silva,referir () incremento de al- duetos; e (I bem-estar da
ro, representante da grande ca- empregado da thcsouraria

gamas indústrias em Join- lavoura correria parelhas sa editora David Corazzi, de d t' dI e azen a.
ville, S, Bento, Gl'ãO,-P,Há, corn II desenv» vimento nas L- b f' I 28 9)9 30 rain o seguinte:IS oa, os ascicu US ,.." Oxalâ se multipliquemNova Trento e Bluuienau, industri \��, dando uma e e 31 das Fa.bul.ae de La Que a galera ingleza Nag,

offerecimentos d'esses, afim
-

d'onde ultimamente vêm outras occnsiâ» asada a que Fontai � e
pore da qual era capitão o

�'. .

de que aquelle estabeleci- '

competir com os similares (J eommeroro prosperasse , Foi concedida licença ao al- .uesmo sr. Evan Evans, sa-mento caminhe sempre naestrangeiros (;l, mór parte augmeutand« o seu circulo feres reformado do exercito 10- hid.. do oorto de Suuth Schi-vanguarda do progresso.
t

falsificados e, portanto, nu- de relações e agindo em es- sé Maria da Purificação Silva -elds (New Castle) a 28 de
civos á sande) bellos e upro- phera mais desenvolvida, Moreira, para residir nesta pro- Naurragio Agosto ultimo, com carrega-vmcia. O sr'. ministro da marinha �

veitavcis productos da fa- si já se tivesse levado a mente de carvão, e dastinada
cr .

di 1 d Falleceu P' 29 d
recebeu o seguinte telegramma: Sbrica de oleos vegetaes do effeito a ma lave ostra ü em anz, a .- O «Pará, 22 de Outubro. _ a anta Rosália, na Califor-

sr. G. Scheeffer. que cornmunique aquelle c?rl'ente, o vice-almirante Jau-
Naufragou em Salinas uma bar- nia, navegou bem até o dia

A fabrica a estabelecer- districto com a série do rnu- réguiberry, que contava 72 an-
ca frauceza Rogo v e qu 11 deste mez,quando viramDOS de idade. Fôra mimstro da dê f� 'ua: '0 d afi' d x. e

se em Joinville, do fiação nicipio, a villa de Tijucas marioha e das colonias no ga-
a, s.. �f

I' e,ns a ln, e, cO,m que do pol'ão de pl'ôa sahia
de tecidos, bem como os es- Grande, cuja constru0ção binete de 4 de Fevereiro de I uhrgen�la, r!zeHie segUIr a ca- fumo e conheceram então

"f t�
.

l879 d" b
n oneira lJual'o)ny com pes- h

.

d
-

b Jtaleil'os em que se tem az-se ao necessana quan-
d' � se IstlOgUlra na ata- soai da alfandega, pois o cruza-

avel' mGen 10 a 01'(,0.

constl'l1irln dous pequenos to a de uma outl'a que li- lha e atac___ dor desta repartição está em N'esflo estado na vegaram
naVi()R:\ vapol' que perfei- gue o littoral aos ubel'l'i· s. M. o Itnperador coocerto. - Gardoco Ju- aind(� até o dia 13, afim de
tamente singram as aguas mos municipios sel'I'anos, Cons_ta que a S. M. D. Pedro, niol',presideotfl <la provincia.» ver se conReguíam a.lcançar
do rio Cachoeira e da. lagôa atravessando aquellas pu-, I1rrf"

....

llde/ta2.er uma viagem ª Mor.\;.,,01' �déo ",I u QJJ�SO porto; mas ao che-i .Saguassú, dos quaes () ulti- voações que, pelas condi- Pa\ "
. ..s.endo provavel qu�

\ Vahõs"'êSpeculãdõresdã oolt g7iréiii-aLát. 4° S. e Long.
t ,_

mo t(lIl)OU o nome de Santa �es de que d ispuzeRsem, �1�60s4'-gi:i: �: ���a::s�:n�:�� sLa exdPedirão telegrammas padrà 310 W., cerca de 300 milhás
I Oatharina, indicam de rno- lhe servissem de estações on res em que atacão ocre i- a E. de Pemambuco tendo

I
nes,

to da Republica Oriental. O _ _

- ,

11\
do eloquente o gmu de intermediarias.

Amanhã é. aqui esperado o presidente, general Maxllno Ta- o lllcen�lO tornado gl'and:sj :: pl'()spel'idade que têm cü- Na segunda, o espirito
paquete Mal'ia (Pia, do jes, apressou-se em mandar des- P!'oporçoes l'es�lveu o capI-I: :: tingido aquelles importan- emprehendedor do SI'. Syl- Rio de hneiro e escala, o qual menti. taes telegl'ammas. t.ao mandar deItar ao ma:' OR

iii, tissimos nucleos de illllUi- vio Zanetta fez surgir em para ali regressará depois da F d b-
4 botes que havia a bordo e

gração. Pedr�s Grandes uma im- iodispensavel demora.
10 a-se ama0. a o prazo pa- abandonar o navio.ra pagameoto do Imposto de 10-

_E si, por um inRtante, portante fabrica de prefJa- O vapor Hurnaytá, quI' dustrias e profissões, relativo ao
Em um dos refendas bo-

esquecermos (iS bons 1'e8ul- rados suinos que, infeliz- sahira anle-bontem de manhã 3p semestre do corrente exerci- tes foram deit.ldos manti
taàos da immigraçà() al- mente, está paralysada em para a Laguna, regressou á cio, ficando sujeitos á multa de.mentos, e nos outros tr'es

noite, não tendo conseguido' 6 por ceoto os que deixarem de
entrar pelo estado impraticave11 satisfazel-o.
em que se achava a barra. A's 2 1/2 da. tarde encerrar-

Seguio de novo esta madru se-há a cobrança.
gada para a Laguna.

I f

Dos portos do sul entrou
hontem á tarde o paquete ,F[io
G-rande, que segue hoje pa
ra o Rio de Janeiro pela escala
do costume.

Sob -

a epigraphe Navio
incendiado, refere o Jornal
do Recife de 18 do corrente:

«Cerca de 4 112 horas da
tarde de ante-hontem entra-

I! rarn á barra do porto d'esta
capital dous botes, um com

o capitão Evan Evans, sua

senhora e alguns tripolan
tes, e outro com um piloto e

tarnbern com alguns tripo
lautas, os quaes dirigindo
se ao Forte do Picão conta-

(16)

tos de fé. naturezas nobres não tumido dos de Habsburgo. e nos I hio de repente ao chão e dous
discutem,-disse o velho aulico cabellos de fogú dos de Trachen-j braços infantis estreitarão o pes-
applacando;não se podia desconbe· berg. coço de Liana.
cer que O tio rachitico tinba medo E sorria-se tão obsequiosamen-I -Sim. mamã, hei de querer-te
do sobrinho impetuoso, ... -- por te como se póde sorrir depois de bem, - affirmava o pequeno com

emquanto dou-lhe a bemvinda co- uma fineza benevolente. seu modo de franqueza sem dis-
mo condessa de Trachenberg_ A O amigo Rüdiger lidava com farce.
senhora tem um nome excelso, -_ uma tossezinha, e Mainau dirigio- E por cima do hombro d'ella.
continuou elle. dirigindo-se á Lia- se apressadamente á janella mais olhou para seu pai.
na. E estendeu ,lhe em signal de proxima. -Não é certo, papá, - conti.
comprimento a mão direita. Elia Ali estava Léo immovel e fitan- nuou elle com arrufo;-ella não
hesitou em collocar a sua entre os do pertinazmente a nova mamã; o se parece com um gerivá e suas
dedos pallidos, delgados e um tan- corpinho elegante do menino en- tranças nem de longe se asseme
toen curvados;em sua alma vibra- costava-se em um cão enorme e a IMo ás da nossa ...
va ainda um susto irado. Tinha mão direita com a malfadada va- -Léo, rapaz indiscreto !-ata
sabido que o matrimonio seria rinha cahia por cima do dorso do lhou Mainau ás revelações do me

consagrado novamente. no mesmo
1 animal; era um grupo arranjado nino. Estava evidentemente eo

dia. segundo o rito catholico; os como para um pincelou um esco- vergonbado e em um apuro peno
Mainau erão catholicos, mas o mo- po. so, emquanto á roda dos labios e

do abrupto de condemnar tão pe- -Léo, comprimenta a boa ma- dos olbos do velho aulico estreme
remptoriamente o casamento pro- mã,-ordenou Mainau evidente- cia um sorriso Illal dominado.
testante, celebrado em Rüdisdorr, mente agastado. Liana não espe- O sr. de Rüdiger teve outro a-
causára-lhe uma impressão ater- rou que o menino viesse á ella. taque de tosse,
radora. Neste meio horrando, o formoso -Mas que mal commetteu a-

O velho barão fingia que não rosto da criança, embora de quelle pobre penitente. - inter
via a sua hesitação, e em logar da feição altaneira e hostil. appare- rompeu elle a sua manobra diplo
mão de Liana, agarrou a ponta da-lhe como um clarão consola- matica, apontando para um canto
de uma das suas tranças. dor. Acercou-se-lhe rapidamente, remoto, onde Gabriel estava de
-Que formosura, disse elle ga- inclinou o delicado rosto tie tez joelhos diante de uma cadeira com

lantemente; não precisa pronun- tão alva e um halito puro roçou as mãos trançadas por cima de um
ciar o nome antiquissimo. o seu os labios do menino. grosso volume.
sigoal caracteristico ha de servir -Has de querer-me bem, Léo? -O sr. Léo foi desobediente;
á senhora de introducção em tOda - murmurou alia com inflexão não posso castigar o altaneiro
a parte. - - pois que já nos tempos supplicante, com sigilosos soluços mais sensivelmente do que na
das cruzadas flammejava_ Nem na voz. Os grandes olhos do me- pessoa de Gabriel,- disse o tio
sempre a natureza é tão prodiga I nino perderão o seu firme olhar. impassivel.
de conservar o cunho da raça em I Anciosamente percorrerão as fei- - Devéras resuscitirão um
todas as gerações, como no labia ções da mãi no\'a ... a. varinha ca· Schonverth os pagens expiadores?

- Oxalá que nunca tivessem
passado de moda, em proveito de
nós todos, - respondeu incisiva
mente o velho marechal do paço.
-Levanta-te, Gabriel, - orde

nOII Maina 11. dando as costas para
o seu tio. O rapaz levantou-se e
Mainau alçou com um riso sarcas
tico o grosso livro de lendas, no
qual, segundo as apparencias, o

pobre paciente expiador, tinha es
tado a lêr em voz alta.

O mordemo veio interromper
esta scena penosa, trazendo uma

bandeja com refrescos. Por mais
irritado que estivesse nesse mo
mento o velho barão, dirigio im.
mediatamente olhares prescruta
dores á salva de prata ricamente
guarnecida, que o mordomo lhe
apresentava.
-Já vejo que tenho de emen

dar a mão ao velho prodigo lá na
cosinha ... murmmou elle irado�
amontoar assim os custosos sor
vetes !-Está maluco!
-Foi ordem do sr. barão mo

ço,-disse apressadamente o mor
domo em voz baixa.

-Que ha?-perguntou Mainau,
atirando o livro sobre uma cadei
ra, e acercando-se com testa fran-
zida.

'

-Nada de importancia, meu

amigo,-disse o tio com tom con
ciliador e um olhar de relance,

I�
I
,

li

Ij; I
,

!

A SEHUNDA MULHER
POR

E. Mi�RLIT'T

V

-Caro tio, permitta-me que te

apresente a minha mulher,-disse
Mainau assás laconicamente, em

quanto que Liana deitava o véo

para traz e se inclinava.
Os olhinhos pardos do velho ba·

rão fitarão profundamente as fei·
ções da moça,
--Bem sabes, querido Raoul.

respondeu elle pausada e ca uLelo
samente, sem tirar os olhos de
Liana, intei'ramente corada;-bem
sabes que não posso comprimen·
tal' esta joven como tua mulher,
emquanto que a nossa igreja não
haja consagrado o matrimonio.
-De modo algum. meu tio!

exclamou Mainau;-só agora ve

nho a saber até que ponto de hor
ripilántn inconveniencia subio a

tua carolice; senão bem teria sa

bido impedir esta declaração,
-Tá, tá, tá! nada de zangas,

meu bom R.oul. Acerca de pon-
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Jornal do Oommercio

-' TO��E�, BftONCHfrfll�, CATARIW, COijUELUCHE, ROUQUIJJÀO, E�FRIADO�, LARrN(JITE�, PERDA DA VO�, ETC.
c-ura-se radica1:r.n.en.."te com o

p'Jr Xarope PeitoraJ_ de Angico OOrYlpost<-) com Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

-

.

TE=-

porém, ainda está no Rio de Ja- Sen�ores, o _qu� se �bserva na- ções, é preciso fallar-se em no-/ presentante_s fallassem ao menos

neiro, naturalmente servindo de quella ilha, veriflca-se em todos os me de outros, podendo amea- na barra da Laguna no T'ci-
t

'

t
. areiaes da costa do Sul. Si tivesse- çar o governo com votações e re- b �I ., _ , J 'd L

__

-.

pas o as raças, pOlque ... parece mos a celebre e temerosa lingua sistencias que não posso ter, o
o »e iro, na ostra a e ages,

incrível! o covei no não tem ver- do Albardão, povoada de immi- que muito sinto, porque só assim na Pedro I, etc,
ba para p3g'--ar o frete dos volu- grantes ou belgas, habituados á faria valer algumas das minhas E fOI para este bonito resul-
mes para esta capital. vi?a das costa.s bravias,. teriamos idéas,

.

tado que se transformou aquella
E não é tudo: consta-nos que

ali um empono esplendido. Qual- .Agradeço, sr. presidente.ao ter- outr'ora independente provincia. .

.' quer adubo que se forneça áquel- murar. a bondade com que v. ex. b do c�rpJ[)t81ro que os encaixotuu,

lias
aréas as transforma em terra me tem tratado: ha com effeito

em urgn P;l re , que se abateu
esta ainda no desembolso do seu da maior riqueza. mais de 15 minutos que está a fa- o caracter d aquelle brIOSO povo;
drnheiro, tambem por Ialta de O SR. CASTRO CARREIRA:-No zer-rne signaes que a hora já se que se dernutio, corrompeu e
verba? Ceará dá.�e o mesmo. esgotou.

.
_

uullificouse o único orgam por
Accresce que, a propósito O SR

.. ES(JRAGNOLL� TAUNAY:- Von pOI.S sentar-I?e, .nao abu- onde ella fazia ouvir as suas
d' I

. Sr. presidente, a região de Ara- sando mais da pacrencia e gene- "

,., . , '. , ?! resses vo umes, tem-se troc:ado
ranguá é toda arenosa; no emtau- rosidade de v. ex. queixas.' as sua. �Lcess�d,ldc:,já iunurneros officios e não se to duvido que no Brazil inteiro Remetto á mesa o meu projecto E vepm os Cathariuenses o

chega a uma solução! haja zona mais capaz de satisfá- de naciolanisação. para o qual resultado de um passo menos
E' talvez caso de ... uma sub- zero as

.
aspirações do agricultor ouso chamar a. benevolencia do reflectido, menos patriotico ! !

scripção nacional.» mais exigente e ambicioso. parlamento, pedindo a v. ex. que U fCJ .

_

Tudo alli produz com uma for- o remetta á commissão de le- m \.:'/J)tha7'LneniJe.
ça, com uma exuberancia positi- gislação.

. (Jo r n.a.L do 00 rrurn.er-
vam�ntepas.mosa. Bastadizerque .

Elle vai ao en�ontro dos dese- 0/"0, da Côrte de tO de Outu-
o grao de milho se denvolve de tal JOs dos estrangeiros verdadeira- br __ . ')'maneira, toma tamanho tal que mente amigos do Brazil, que entre

/1) (',01 rente .

as gallinhas e :JS aves não podem nós habitão ha longos, e lhes -- _

mais engulil-o. poupa os vexames sempre inhe-
Assim, pois,sr. presidente, não rentes á mudança de pátria.

é objecção séria para quem estu-
----- Se pur m a r es nunca d'antes na-

da as cousas e as analysa com Meteoll·ologia vegados, hoje o homam a tr a vsssa

prudencia esta que os terrenos Honrem, 29 de Outubro: irnpn vido e resoluto levando o

atravessados pela projectada es- Minimo 17,7. progresso ás mais remotas para-
trada de ferro D. Pedro I sejão Maximo 23,7. I gens,

tam bam o Xarope de An-
safaros e incapazes de cultura. C' bl d gico composto com Tolú e Guaco,eo: nu a o. i m oa v id 1Se na realisação daquelle pro- Wl!!l!'N""''''''''_@ti '_

tmp a v ir o e reso uto atravessa

jecto executado gradualmente e criteriosamente os mares profun-
por secções se flzesse acompanhar SECÇÃO LIVRE dos e revoltos das mulesti as das
O proseguimento daquellas obras

-- v i as r esp i ra tur ia s, levando a cura.'�' provincia de Sant.a .1· I IPor uma corrente forte immigra- raurca , o a Iiv io corto, aos enfer-Catharina
toria convenientemente localisada mos do (rnnchit6, tosse, defluxo,

LEIAM -OS CATHARINENSES -d- -I jchegar-se-hia a gigantesco resul- rOllqul au, perua c a voz, etc.,
tado, preparando logo os elemen- «O SR. AFFor;so CELSO JUNIOR etc., conforme diz o ,sloquentissi-
tos de retribuição financeira. diz que, ha cerca. de um mez, mo "ttn"tado, que ab:lixo se se

Destacar o problema da r,onstruc- foi enviada á Camara pelo Cen- gue. do intelligente Sr. Rodolpho
ção de estradas dt! férro da preoc- Iro Catharinense, desta Côrte,

Caodido d'l Natividade, digno pri
cupação de immigl'ação,,; preparar mei ro rnachiuista du vapor Hu··
os deficits, como aliás tem acon-

uma reprflsentação do cOrptl com- maytá:
tecido por todo o Brazil. mercial da Laguna, pedindo «1llrm. Srs. Raulino Horn & '

Muito receio, sr. presidente, ou provIdencias sobre o estado da Oliveira. -E' IS"ratissimo ao eu

melbor tenho certeza, que as mi- barm d'aque!la localidaJe, eo- fermo quando póde dirigir'-.sG a

nhas reclamações não sejão at- tão completamente interceptada. quem lhe �roporclon()u a cura

tendidas. No nOSSO parlamento O b d� . d ,. i da cruel enfermidade que o pr-lr-
não basta fallar, frequentar a

no re. t::puta o qu:, se acha· seguia teoClZmente. Ha muito que
tribuna, advogar os interesses das ao lado do oradc.r, o (jr. conse- eu SOfri ia ele tOSS(-l acnmpanharla
provlOcias, fazer por ell as esfor- I bei 1'0 PIO to Lima, póde infor- de rouq Lli dão, q ue por dr;m:i is me

ços; é preciso ter atrás de si de- mal' á Camara da Importancia atormentava por ter-me comple
pulações numerosas, é preciso do objecto de semelhante repre-

tamente privado da voz. Qevl(lo
carregar comsigo votos, de que., ta

- aoo; att(-j�tados de tantas curas pro-
dependa a vida dos gabinetes.Cos-

:sen . çao. duz!das pe!u Xarope de Angíco
tuma se obedecer mais á voz da «O SR. ALVES DE ARAUJO:- composto com Tolu e Guaco,prepa.
intimação e da pressão do que ApOiado. ração de VV.SS.,fiz uso desse me·

I

aos conselhos da boa razão e da <ta SUo AFFONSO CELSO JUNIOR dicamentü,e tão prodigioso se mos-
'

equidade (Apartes). diz que essa barra representa
troLl esse. gr'ilncle. especifico, que

Quem representa provincias pe- .

d· ·d I 'I logo depOIS das pl'lmelraS doses a

quenas ha de andar com muito por assim .Izer, a VI a co s� tusso c�s�ou A :1 rouquidão d�,,-
geito e, apezar de advogar medi- da pi"llVIllCla de Santa Cathan- appll'ec8u,Participando-lhes isso,

SENADOR:--Isto é ver- das imprescindiveis, não tem re- na; entretanto, a representação tenho por fim ngl'adecer-Ihes e

medio senão appell�r para a con- não leve o menor andamento ilC(lnsRlhar ao publico () uso de
descencia do govel'Oo. nem o governo di&!Oou-se de to� tão util modicament", sem proci-
Ainda ha bem poucos dias, sr. .

<SI
• sa r de recorrer a outro.

presidente, tive serio desgosto, Jlar a respeito nenhuma provI- Desterro, 22 de Agosto de
vendo repellida pelo senarlo uma erwa.. .

.

1887. - (Assiguado) RODOLPHO
modestissima pretenção da cama- «O digno vice-presidente do CANDiDO DA NATIVIDADE.
ra municipal da cidade do Dester· mencionado Cen�l'o Catharinen-
ro, que pedia isenção de direitos se, o Sr. Anlonio Justiniano Es- (Reconhecida a firma polo ta·

para poder tirar da alfandega um
leves Junior, Cidadão resneitavel

hellião Camara.)
gradil que deve servir para cer- t

car e guarnecer a praça do Ba- e muito conceituado nesta CÔI'·
rão da Laguna. Era uma ridicu- te, escreveu ao orfldor uma car
Iaria que o fisco perdia, e entre- ta pedindo·lhe que reclamasse

----.-.-----�--------_ ... -

tanto o senado deu-se pressa em conira semelhante demora real� CHAlET GUARANYfazar cahir pretenção tão singela mente in]'ustlficiivel', II orador o
e pouco exagerada. RUA DO SENADO N 9faz de bum grado, pedindo no-

.

Fiz os esforços que pude; fallei R t .-1
.

t" tici:·lS d'essa representação, cUJ'o og;j,·se a
.

alia" as pessoas quo
aamlgosparaquevo assema.avor

ob]'ecto é diano da mais ar ent C()r�iprari1m bilhetes da grande 10-
e com effeito consegui não poucos

.. i'l, .g e tena du Pdrnambtico, neste Cha.
votos; entretanto a opposição for- soliCitude dos poderes publlcos.» Ilet, a virem trocar (IS mesmos bi-
mal do governo arrastou maioria AJdlclonemos, com pezar, Ollhetes por outros de uma outra
contraria. segnillte: loteria da mesma prnvineia, de
Ha de v - ex. permittir neste Nem na Camara dos Deputa- 300 contos de réis, c-tm substitui-

momento, para assim dizer, ex- 1 1 S d f II ção a aqu811a, cujo plano acha-se
tremo, este desabafo, "r pc La! os, mm n') ena o a ou a

exposto a portel dr) Chale!, ti qual
verdade, a minba prov � r, ha rfe " 1 DV:nCI:i pelos Ltbios de seus deverà ser extrallida ;; 28 de Fe
suppôr que eu não S(;1 z ;, r O::;, r-erresent3ntes; entretanto, deu- vereiro proXlmo vindouro. Por
seus int�resses eos descuro. nã.ol se dinheiro ás mãos largas para tanto roga-s�3 aos possuidor(�s de

co��egulUdo até fa�ores 11(·. JUSt·lo sOlvedouro do Snl, para es- trazerem até 31 de Dezernbl(>,
gOlticantes; mas ella que ·nda, d'

. dan,lo assim tempo iI virem 03 bi
que aqui estou em nnidad } lllH: t�a:b meno:;. estrate.glcas que a Ihetes p::\ra ,;ere u trllcado,.
para se ter preponderancia e (a-I [edru), e para mnltas outras Desterro, 15 de Ou tubl'o de
zer va.ler sua opinião e preten� cousa:)j sem que os nossos re- 1887.-J, üetti.

\

I
_I.

embarcou toda a tripolação,
sendo que um d'elles só
hontem aqui chegou, por vir
rebocando o que trazia os

mantimentos, (l qual foi a

bandonado.
A Naqpore era de ferro,

carregava com 1,537 tonela
das registradàs, e foi cons

truida em 1865 noe estalei
ros dos SI'S. W. Hortlp Pile,
Spence & C., para os 81'S.

Foley & C, em Londres.
.

Media 232 pés e 3 p.ille
gadas de comprimento, 38

pés e 1 pollogada de largu- Discurso nronunciado na sessão de 10 de
ra e 23 pés 5 pn llegad as d e Outubro de 1887
pontal. PROJECTO DE NACIONALISACÁO E IN-

A sua tripolação compu- TERESSES DA PROVINCIA DE SANTA

nba-se du capitão lo e 20 I CATHARI�A
. .' (Oonclusao)
pilotos e mais 26 pessoas.» Uma das objecções que costumão

oppór á idéa d essa ligação pela
estrada de ferro D. Pedro I é a

esterilidade dos terrenos que de
vem ser cortados por essa linha
E' que não conhecem o que póde
produzir aquelle sólo. �ão com
effeito areaes, mas areaes fertilis
simos, admiraveis.

O SR. FRANCISCO BELISARIO
(ministro da fazenda): - Parece
um paradoxo.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY:
Parece um paradoxo, diz o nobre
ministl'o que me bonra com o seu

apartA fY' - -,. -, I Lembre-se s.
ex. do 4'-''-' d �.-lollanda, on
de terrenos Wdl,,�(,U manos como
esses conquistados ao mar, cba
mados polders, sào de uberdade
espantosa.

O SR. F. BELISARIO (ministro da
fazenda):-Com effeito, os polders
assim são; mas é arêa e vasa.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY.
V. ex. não aceita o exemplo da
Hollanda, pois bem, eu lhe cita
rei cousa de feição e de origem
perfeitamente nacional. V.ex. não
póde imaginar canto de terra mais
curiosamente fertil do que seja a
ilha dos Marinheiros, no porto do
Rio Grande do Sul. ilha que abas
tece não só aq uella cidade, como
quasi toda a provincia,de fructas.
hortaliças,uvas magnificas, emfim
dos mais bellos prod uctos vege
taes.

V&por «Hulllayt.á»

Liberdade
Na provincia do Pará,�jna capi

tal, realisarão-se as festas de Ii
berração promovidas pelas socieda
des Harmonia e Firmeza e Hu

manidade.
Na primeira forão conferidas

109 cartas de liberdade a 23 ho
mens e 83 mulheres, sendo 82
obtidas pela sociedade e 27 con

cedi?as gratuitamente. A impor
tancla total do auxilio pecuniario
para as 82 liberdades foi de .

�O:093$ além de 9:805$ de pecu
lIo com que concorrerão os liber
tandos.
Na segunda forão entregues 53

cartas.
Ambas as solemnidades forão

p�es!dídas pelo presidente da pro
VIllCla.

DECLARAÇÕES

Marinha
Tiverão ordem de apromptar

.se com toda a urgencia, a corveta
Nictheroyo o cruzador Almiran
te Barrozo.

Embarcou, na côrte, no dia 24,
para o Rio da Prata,no Orenoque,
o illustre escriptor Ramalho Orti
gão.

----

Diz· o (píC;1;7'io jvlerca,n-
til de S. Paulo:

«O sr. conselheiro Ernesto
Ferreira França, residente na

côrte, e ex-lente cathedratico da
nossa faculdade, offerecru, ba já
uns quatro ou cinco mezes, mil
e muitos volumes de obras scien·
tificas, liUerarÍé.s, etc., á bi·
bliotheca da mesma facoldade.

E�se valiosissimo presente,

UM SR.
dade.

(O sr·.presidente faz um signal
ao orador.)

Sei que V. ex. está chamando a
minba attenção para a hora. Te
nbo muito que dizer ainda, mas
tratarei de resumir as minhas ob
servações.

COMMERCIO

RENDIMENTOS FISCAES

�:c_===!!:.:c..��
Sahirdm mais os seguinteS, Vind(;s peio«RIO Pardo)) e pela barCd allemã «Wilbel

mina)),sendo de Liverpool:
Marca C I-I I\:; C-28 fardos,pez.bruto 7,860

ks., contendo xergas, mol'im branco pannode algodão, riscado idem, tude. n� valol'
oIT. de 13:2098387.
N. 489-1 fardo pez. bruto 380 ks. conten

do 40 peças de casem ira dobrada no valor
0IT. de 1:0658000.
Sahiram nHis os seguintes vindos pelo«Rio Negro)), sendo de M00te�idéo:
Marca P-85 fardose marca A B-27 ditos

pez.8,365-urque, no valor de 2:9278750:
IMPORTACÁO DIRECTA

Livre de di;eito de consumo
32 e. pez. bruto 7,167 ks., contendo por

cas e parafusos; tl'1l['os e assentos dos di.
tos, tudo com destino fi. Estrada de Ferro
D. Thereza Cbristina, no valor ofr. de
8988000.

23 a 28 de Outubro de 1887
RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rend. de 1 a 27 de Outubro
Dia 25 ......•........

iJ9:376S455
11:3308730

----W:7078185
Igual periodo em 86. . . . . . 70:832S210
DiIT. para menos no actual .. 1758035

IMPORTAÇÁO DIRECTA

'Pransito
Foram éntregues os volumes seo-uintes

vindos pelo «Rio Negro» e para a Estrad�
de Ferro D. Thereza Christina, sendo de
Londres:
Marcas diversas-164 volumes diversos,

pez. bruto 26,009 ks., tudo no valor otT. de
3:8038273.
HAMBURGO: marca T S-8 caixas, paz.

bruto 874 ks., contendo: livros impressos,
brinquedos, bijouteria, obras de cobre,
carteiras e mUitas miudezas no valor de
1:0088286.

'

Marca G G-l c. pez. 45 ks., contendo se

tlm da China (de lã e alg<ldão) no valor de
1711";oQ, . .

THESOURO PROVINCIAL
3a Secção

Rendimento de 1 a 29 de\Ontubro-:
Geral. ..... _ . '" . . 6:128$246
Especial. .. , . . ... .. 1:311$856

7:�40�102
�J
L

-
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ou elixir de pepsina, potle r.iso ]
agento das mo

í estjas do estomaqo.:
dyspepsias, et c. Prepar.rdo pr.do:
ch innco phurrnaceutico Grau'Hlo.1
á rua Primeiro de Março II. 12. 1

Dept>sit,() geral n'estü cirl a de: I
Ralllilio Hum & Ohveir». Phar-!
macia e Droga ri«: r u a elo Princi-I

i P�"�-�c>';;s�----I
i Recomrnenda-se ao pubt ic« 01j xarope d- ANGICO COMPOSTO,
I appl'(lrado peLi Exru e. Junla (jr'

I Hyg'ierw
Pu b l i cn , ma 1';11' i; hoso I!]G

dll�a,ID(�l1tl), preparadc' com :\ de-

I
c"nb.Ja _?lJmmrr de angil�I��(1 Pará
8 ;: I edl'ao (h Norueg a . 11 ,{ELaz

dI) Ri« ele Janeiro, com

I para
todas il� 1'!l1fe!"mid",jes .1,; I

oseul» pelos portos, a 31. peito, i\gl1da� ClU ch rouicas. corno

dI) corrente seguindo de- sl'jã"': brnnch ue- ca tharrus, deflu
,

xos. tosses red),,j,ks, a�thltlil, o te.

pois (1:1 indispensável de- Esr.tJ ex col leu t e medicamento

mora para S. Francisco.Pa- pr,'p I';; :i('!lO RIu de Jaue ir«, na

S
Phil riuacia Brnguutiu a de M(Hlàcs

ranaguá , Antonina, antos Bragança &: Coro p., e acha-se á
e Rio de Janeiro. veu,L, [l'esta ci,];.c",' lia - PHAR

MACIA POPULAR..

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Pr-aço .. ,2$000

4

AVISOS MARITIMOS

C014PAltHIA DE lTAVEGAQAO
E ESTRADA DE FER ItO

ESPIRITO-SANTO E CARAVELLAS

o VAPOR

Maria Pia

r��;"Recebe cargas e passa
geiros para 08 referidos

portos.por preços modicos.
Trata- se com os agentes
Ricardo Barbosa & a.

A,NNUNCIOS

CHAPÉOS
Fôrmas de chapéos de palha.

ingleza , modernos" ultima novi
dade, para senhoras, por pfe·
ços baratissim..s.

AO CHAPEO CATHARINENSE
3 RUA DE JOAO PINTO 3
II........�..�·�"�·�·�����

Capsulas ..Quinina R,'de PELLE"ril&fi"'� I
\�-y

Hoje não ha quem ig>10re que �
PeIletier é O inventor daQ:ji"::lC\ ;,,,

e que a sua marca de fabrica íoi ,I

adoptada por todos os medico". �!
por ser a mais pura e a mais eti-

:':,'.,'jcaz contra as Enxaquecas, as ):.,
Nevralgias, os Aocessos febri"" >$
as Febres intermittentes e palll- '.:," .•'�.','dosas, a üota, o Rheumaiisme
e os Suores nocturnos. ��Cada capsula, da grossura "

de uma ervilha, tem o

E� r.:::::,�.í,.,nome de PELLETIER. i'EliElll?) �

ElIas obrão mais promp- _/' ��;)
tamente do que as pilulas e (�
grageas, e engolem-se com mais �,�facilidade do que as hostias. �rJ
Vendem-se em frascos de 10,20, �30,100,200,500 e 1000 cápsulas. f,�

E' o tonico mais poderoso que se ��conhece Uma capsula somente �:,1
representa um grande copo de ª�
vinho de quina. �i
Deposito em paris,�, Rne Viv�n��J

, I
, I,

:
..4l.,..1-.):��tIt!\QrI,.t!T.. AA••.::..,..-'.1.;J.:!:<::�:-. ': �

:_ ... �' . '.)

I 'i inno.Xarope d.l);,: � i II i
4 noLACTO·PHOSPHATOdeCAL '·'I'f.• ApprovadoB pela Junta d'HY!lle!1õl.i I �
• do RlO-d�neiro. r"

III41 O Lacto·Pkospnato (te Ctti, I U � I'l
3 entra nacomp08lção uo V I i'I H:J li Ii �

e do XAROPE ue DUS:\I> .... 'I �
= e ornedicamonLom�is POUOl'c> \)�! II �
4 ([ue se conhece hOJe para l·e,;· � t
� taluar as forcas de cerl,', I,: I?• do,"ntes. � I �• Consolida e endIreita os os�o, �e

I � ti", creanças Racktticas, tOI'll<1 > i" �

� rn <lCl.lVO,q c VlgOl·O.'OS os Adole,-' i! �
,11 ,1,

I,e"tes molks e Jymphalico:;-,

"III»� �; "S ll"C se ach.o fatigados e:.H

l'
�t; II � .:'Jilsc,[uencia de rapido cr",·· III: ii � "i'l.l0IJtO. Facilita a cicatl'isaç.o III

ti 'I'�' u�', cavernas do pulmãO 1:0,

II
�

� I ,.j .7 ..ncos, !;! :fi

II � Sél1l10 administrado ás lllll-' �
� i:': ;:leres duranto a (Jru.videz ella'. �
�, : ,I.I',_" ,�"São todo o !lei'io(jo da, �
(";, ""slae,jlJ ,cem a menor faLiga. !l
ij i,�, .',;,}j nanseas, sem vomitas, e �
� I i r,i oi ',i') ,1. Juz a creanças fortes o •
,! li ',' Vlg(Jl'O;;as. •
�

ii
�1 O J,,,cto-Phospkato de cal ado �

� I � 'lIn!i;;LI'ado ás amas e ás mães •
� I � ,[110 ,;:'iào os fi lhos, torna o leite •
�

I �1 ",ai8 rico, lwlis nutritivo, e pl'C- •
� li i\

c, l'va as cl'eanças da diarrhéa () •� i '1 ;,; outras moles tias, que se de- •�
I' � ,;j"l'ãO durante o crescimento.

i"

'I' � ,\ (/'enticao opél'a-se sem fatigar
� I !\I ,e el'eaIÍca, som que apperação
"i'�' .,(Jl1vul,;�es. •
�'i:m OVINHOeoXAROPEde •
�:, >,) .'"cto - PIJo.<phato de cal de •�!!1i GUSAP,T despcrtão o appetlte •
:, 'I, � " levautão as forças dos conva-

!'. i N {,;,,;cenl.es e elevem ser empre-
� I, i � .;c;dos em todos os casos em quo
� I, tl ' corpo lmmano se achar fati-
t'l! � IUllo ou exl1aurido de forças. •

i L5:.:,;>�OSil') em Pari!, 8, rua Vivienne.

I___VII'WlIllU•••••_•••••••••
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a..tI .. Preços sem competencia

� � � � _.::_R._u_a_d._�__�_e:n.ad.o
INDUSTRIA NAClÔNAC, O ��. z TOSSEI TOSSEI
OLE? DE �ABOSA l � � � >úegLt�mo � � � t::J... ' p-'.
Preparação especial I-f 1'\"1

de $,_auliveira para uso 'I O �

do cabelto, farnando-o I"" �
mac'to, lustroso e jlexivel. I 'C ::D

$,_estaura o cabetlo, I (D
dando-lhe vitalidade, e cles-l Ij

tróe a caspa : Lt
; .
I

Prepara-se no Laboratorio Es
pecial da Pbarmacia de

'

RAULINO HORN &: OLIVEIRA
IS Rua do Principe lã

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

GRANADINO

CALLOS
O verdadeiro remediu para

destruir os callos vende-se {l:\

pharrnacia e drogaria de Hauli
no Horn & Oliveira, rua d('·
Principe n. i5.

PRBÇO i$OOO
---- -------_._-- ,--

reducção de preços!
Dos especificas ,/weparados pelo

ptuirmaceuiico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro c' vista)
Vidros

Salsa, ca roba e manacá .... 4$800
Elixrr de imberibioa ...•.. 3$000
Vinho de auanaz Ierrug. t3

q II i nado 3$000
Xarope de flor de aruaira 8

mutamba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
c-jú 3$000

Dito G8 dito fé'rrug., prepa-
rado €m vinho de cajú '

.. 3$000
Pi l u las de vall am i na ...... 1$500
Dita s anti - per iod ica s com

perei r i n a, quina e jabo-
ra ndi 2$000

Pernada auti-herpetica 2$000
Lin: ,,18:1 t» a n ti- rhsu m a tico '<$000
Ol eo de O!IVa üiU;lpestre .•. 2$000

Vende-se na Pharmacia Po
'fula�'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Uuico deposit.o na

proviucia�

Preço . . . . . . . . 500 rs.

Grande reducção para 3S

II vencias por atacado.

Jornal do Commercio

I

«

c

•

•

KANANGA DO JAPÃO
RIGAUD y Cia Perfumistas

PARIS - 8, rue Vivienne,8 - PARIS

..A .A d H.
é

a locão amaís
��gua e eanangarefrigerante, a

que mais vigor dá á pelle, e que mais bran-
quea a cutis, perfumando-a delicatamente.

_

�xtracto de lfananga, suavíssimo e
aristocratico perfume para o lenço.

<fileo de ªananga, thesouro doscabel
los, queabrilhanta, faz crescere impede decair.

c§abonêteder!fananga'�a���;:á�:
conserva á cutis sua nacarada transparencia.

- ,�ósder:!fananga,branqueãoatezdan
do-lhe elegante cor mateeapreservlodasardas.

Deposito em toas« 3S Perfumal'1ss.

�OMMER�IO
A fabrica de Oleos vegetaes de G. Scheeífer, de Blumenau,

tem seu deposito de

01eo de ricino
01eo de u.rrrorid.o í rn

OLEO DE NO'8 E AZEITE ESPECIAL PARA LAMPARINAS
Na Loja de Ferragens de

'M'collrna.nn & Filho
RUA DE JOÃO PINTO 22

J
-Livraria de ..João Firmo-

2 RUA DO SENADO 2
N'esta �qJ.!�'Càsa encontrará sempre o publi

co um completo e bom sortimento de objectos
para escriptorio, papel de impressão, linda va
riedade de chromos, livros em branco, etc., etc.
No genero-Livraria,tem o LIVRO DE OURO

com o que satisfazer ao mais exigente leitor,
quer em livros de scíencía, quer nos de littera
tura, pois que esta sempre a receber da Côrte
cujos preços são os seus-as maiores novidades
que dão os prelos no Imperio e no estrangeiro.
Em livros collegiaes tem todos os exigidos

pelo novo programma para os exames prepara
tortos.

-)8(--
O LIVRO DE OURO aceita encommendas pa

ra a Côrte e as satisfaz com a maior brevidade
possiveI.

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
» o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAR EM

ÇpOUCAS HOF[AS

)

Tosses, Defluxo, Resfriados, Oonstipações, Rouquidão,
che, Cl1tharro pulmona,', Bronchites aguda e chronica,
Tysica do pulmão e da 1arynge e t.odas as rnolestias
cho-pulmouares.

A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou
cas horas são sufficientes para debellar-se a mais violenta tosse; as
sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita
Cf)ill os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou
tras preparações e o adoptará para sempre como remedio caseiro.

Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus etrei
tos com um unlco vidro. Vende-se na drogaria
E1yseu, soccessor de

Coquelu
Asthma,
Orou-

!
'R.ua d.e João P::i.D."to 31. e

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




